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Resumo: O objetivo da pesquisa foi analisar as plataformas de audiolivros quanto aos elementos de 
representação e recuperação de informação. Como objetivos específicos, buscou-se: (i) identificar as 
plataformas de audiolivros disponíveis no Brasil; (ii) definir os critérios de avaliação para 
recuperação de informação em audiolivros; e (iii) analisar os recursos, metadados e funcionalidades. 
Metodologicamente, a pesquisa foi caracterizada como descritiva, exploratória e aplicada, com 
abordagem qualitativa e quantitativa, envolvendo três etapas distintas. Dos 27 metadados e 24 
funcionalidades observados nas plataformas, verificou-se que a Audible foi a plataforma que melhor 
atendeu aos 37 (69%) critérios, enquanto a plataforma Ubook teve o menor desempenho, atendendo 
29 (54%) critérios. O ambiente mobile mostrou-se mais eficiente do que o desktop, atendendo a um 
número maior de metadados e funcionalidades, embora tenha apresentado pontos positivos e 
negativos. Conclui-se que as plataformas apresentam recursos e funcionalidades para a recuperação 
de informação, mas ainda há espaço para melhorias. 

Palavras-chave: Audiolivros; Ciência da Informação; Plataformas; Recuperação de informação. 

Abstract: The research aimed to analyze audiobook platforms regarding the elements of information 
representation and information retrieval. As specific objectives, we sought to (i) identify the 
audiobook platforms available in Brazil; (ii) define the evaluation criteria for retrieving information 
in audiobooks; and (iii) analyze the resources, metadata, and functionalities. Methodologically, the 
research was characterized as descriptive, exploratory, and applied, with a qualitative and 
quantitative approach involving three distinct stages. Of the 27 metadata and 24 features observed 
on the platforms, it was found that Audible was the platform that best met 37 (69%) criteria. In 
contrast, the Ubook platform had the lowest performance, meeting 29 (54%) criteria. The mobile 
environment proved more efficient than the desktop, serving more metadata and functionalities, 
although it had positive and negative points. It is concluded that the platforms present resources and 
functionalities for information retrieval, but there is still space for improvement. 
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1. Introdução 

Ao longo do tempo, os suportes informacionais foram sendo aperfeiçoados, atendendo às 

necessidades e demandas de cada época. No contexto bibliográfico, com o surgimento do 

papel e da imprensa, novos progressos foram alcançados, culminando no advento de 

suportes eletrônicos, como: fita cassete, compact disc (CD), tablets, smartphones e outros 

dispositivos. Essas mudanças procuram tornar os documentos mais práticos e acessíveis 

aos usuários, facilitando sua recuperação, utilização e disseminação (LOURENÇO, 2005; 

SILVA e NEVES, 2013). 

A partir dessas transformações, ocorreram mudanças no processo de representação e 

recuperação de informação. Conforme Capurro (2003) a transformação possibilitou que a 
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representação da informação se consolidasse como um campo teórico produtivo. Esse 

processo permitiu a criação de diversas metodologias e práticas para que a representação 

da informação pudesse descrever o documento (o suporte). Para Lima (2020) a 

representação tem uma longa trajetória, remontando às primeiras tentativas de registrar 

conhecimento em formatos que possibilita o armazenamento e, posteriormente, a 

recuperação para fins de utilização. As mudanças que estão ocorrendo desde 1950 

contribuíram para o progresso tanto no armazenamento quanto na representação e 

recuperação de informações. 

O audiolivro é uma gravação sonora de um texto, ou seja, um livro ou qualquer outro 

documento, que pode ser ouvido/escutado em vez de ser lido. Pode conter efeitos sonoros, 

como música ou sons ambientes, e a narração pode ser realizada pelo próprio autor, por 

atores profissionais ou amadores ou ainda por vozes sintéticas (HAVE e PEDERSEN, 

2019). Na atualidade, os audiolivros são acessíveis através das plataformas digitais, ou seja, 

pelo site das empresas ou pelos aplicativos para dispositivos móveis, o formato mais atual 

no mercado (BARBOSA, 2017). 

Os processos de representação e recuperação de informação estão intrinsecamente 

entrelaçados, estando igualmente interconectados com as tecnologias emergentes. Em 

decorrência disso, novas abordagens para representar e recuperar informações têm sido 

incorporadas à rotina de toda a sociedade, principalmente em relação a novos suportes 

informacionais (CERVANTES et al., 2018). Com isso, a representação e recuperação do 

audiolivro precisa ser remodelada conforme as características desses novos ambientes e 

plataformas digitais. 

Diante deste contexto, a questão norteadora desta pesquisa foi:  quais são os recursos para 

recuperação de informação nas plataformas de audiolivros? O objetivo da pesquisa foi 

analisar as plataformas de audiolivros quanto aos elementos de representação e 

recuperação de informação. Especificamente buscou-se: (i) identificar as plataformas de 

audiolivros disponíveis no Brasil; (ii) definir os critérios de avaliação para recuperação de 

informação em plataformas de audiolivros; e (iii) analisar os recursos, metadados e 

funcionalidades, e as formas de representação para recuperação de informação nas 

plataformas de audiolivros disponíveis no Brasil. Para tanto foi realizada uma pesquisa 

descritiva e exploratória e aplicada com a coleta de dados e a análise direta nas plataformas 

de audiolivros, por meio de um roteiro. 

Este estudo justifica-se pela importância da representação e recuperação da informação 

para garantir a eficiência na busca e utilização de conteúdo pelos usuários em plataformas 

de audiolivros. O artigo é um dos resultados da dissertação de Mestrado em Gestão e 

Organização do Conhecimento (GONÇALVES, 2024), intitulada Recuperação de 

Informação em Plataformas de Audiolivros: recomendações para metadados e 

funcionalidades. 

2. Representação e Recuperação de Informação 

Desde sua consolidação em 1960, a Ciência da Informação (CI) tem se dedicado, dentre 

outros aspectos, ao processamento e ao tratamento da informação, visando sua 

recuperação e aplicação (SARACEVIC, 1996). A CI é uma área acadêmica que se dedica ao 
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estudo dos fenômenos relacionados ao amplo conceito de informação. Sua origem está 

associada à produção de produtos documentais e serviços de informação, com o propósito 

de organizar a informação e empregar tecnologias para torná-la acessível e disponível para 

uso (RABELLO, 2012). 

Para Albuquerque, Gaudêncio e Santos (2019) a representação, no âmbito da CI, além de 

ser uma atividade prática, também é um campo de estudos teóricos e práticos cujo objetivo 

é responder aos problemas e efeitos da informação na cultura pós-moderna, de modo a 

tornar os registros informacionais acessíveis à sociedade. HjØrland (2008), explica que a 

representação da informação engloba a elaboração de descrições detalhadas de 

documentos, abrangendo seus conteúdos, características e finalidades, bem como a 

organização dessas descrições de modo que possam ser facilmente acessadas e recuperadas 

para atender às necessidades e demandas dos usuários. 

De acordo com Baeza-Yate e Ribeiro-Neto (2013), desde os primeiros suportes de 

informação até as primeiras bibliotecas, o processo de Recuperação de Informação (RI) foi 

realizado, mas sem as tecnologias atuais. Para Saracevic (1999), a RI é uma área tecnológica 

intimamente ligada à CI, tendo surgido como resultado da interação entre essa disciplina e 

a Ciência da Computação. O autor ainda destaca que a RI é compreendida pelos aspectos 

intelectuais da descrição da informação e suas especificações para busca, além de englobar 

quaisquer sistemas, técnicas ou máquinas utilizadas para realizar essa operação. Lancaster 

(1978) esclarece que a RI é um conceito equiparado à busca de literatura, caracterizando-  

-se como um processo para localizar uma coleção de documentos específica. 

Atualmente a RI lida com diferentes tipologias, formatos e itens de informação, como: 

documentos, páginas da Web, catálogos online, registros estruturados e semiestruturados, 

e objetos multimídias, elencando como são representados, armazenados, organizados e 

acessados. O objetivo da RI é garantir que a representação e a organização desses itens 

forneçam aos usuários facilidade de acesso às informações de seu interesse. Isso implica 

em criar sistemas e estruturas eficientes que permitam aos usuários localizar rapidamente 

o conteúdo relevante que estão buscando, tornando a recuperação de informação uma parte 

essencial para a otimização da experiência do usuário na busca e acesso a dados e 

conhecimentos em ambientes digitais (BAEZA-YATES e RIBEIRO-NETO, 2013). 

De acordo com Furini (2007), o audiolivro é uma informação extraída de um texto, 

pesquisa, arquivo digital, entrevista, entre outros documentos, que necessita de um suporte 

para ser armazenada. Assim, o audiolivro é uma fonte de informação oral gravada em 

áudio, o que permite estabelecer uma relação com a representação e recuperação de 

informação, o que demanda adequações a este suporte e aos ambientes, sistemas de 

informação ou plataformas que eles são disponibilizados. 

Nos sistemas de informação, os metadados são fundamentais para representar e 

implementar as funcionalidades dos sistemas que contém algum conteúdo, permitindo que 

os usuários encontrem itens de interesse, registrem informações essenciais sobre eles e 

compartilhem essas informações com outras pessoas (RILEY, 2017, tradução nossa). 

Os metadados são utilizados para descrever uma grande variedade de informações, como 

textos, imagens, vídeos, áudios, atributos, tabelas, bancos de dados, mapas espaciais, 

documentos, entre outros (BENACCHIO e VAZ, 2008). Além disso, a crescente variedade 

de formatos de arquivos digitais e a explosão informacional vivida atualmente, com a 
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produção de conteúdo digital por smartphones e outros dispositivos conectados à Internet, 

geram uma abundância de metadados. A variedade de metadados e sua relação 

indissociável com o cotidiano do indivíduo tornam os metadados a fonte mais rica de dados 

para análise e extração de informações (REIS e SÁ, 2020). 

Desta forma, os recursos disponibilizados nesses novos ambientes digitais precisam estar 

alinhados à representação, por meio de metadados adequados e as funcionalidades 

associadas às técnicas de recuperação de informação, objeto de estudo que motivou esta 

pesquisa. 

3. Procedimentos metodológicos 

Em termos de objetivos, esta investigação é caracterizada como uma pesquisa descritiva e 

exploratória com abordagem qualitativa e quantitativa, visando analisar as plataformas de 

audiolivros quanto aos elementos de representação e recuperação da informação. A 

pesquisa descritiva visa descrever as características específicas de uma população, 

permitindo estabelecer relações entre variáveis (Gil, 2008). A pesquisa exploratória tem 

como propósito imprimir maior familiaridade com o problema, visando torná-lo mais claro 

ou formular hipóteses. Seu planejamento costuma ser bastante flexível, uma vez que é de 

suma importância considerar os mais variados aspectos relacionados ao fato ou fenômeno 

em questão (GIL, 2022). 

A pesquisa qualitativa, por sua vez, tem um impacto na forma de investigar as 

possibilidades e os meios para a criação de novas pesquisas científicas (MINAYO, 2009). A 

pesquisa quantitativa visa representar os dados por meio de técnicas estatísticas de análise, 

cujo tratamento objetivo dos resultados agiliza o processo de relação entre variáveis 

(MARCONI e LAKATOS, 2017). 

Em relação ao tipo, a pesquisa é classificada como aplicada. Para Marconi e Lakatos 

(2002:20), a pesquisa aplicada caracteriza-se “por seu interesse prático, isto é, que os 

resultados sejam aplicados ou utilizados, imediatamente, na solução de problemas que 

ocorrem na realidade”. Conforme Gil (2022), a pesquisa aplicada é composta por estudos 

elaborados com o objetivo de resolver problemas nas sociedades em que os pesquisadores 

vivem. 

Para a realização da análise nas plataformas, foram necessárias três etapas, uma para cada 

objetivo específico do estudo. A primeira etapa foi baseada em um estudo anterior que por 

meio da aplicação de um questionário online, direcionado a grupos de leitura do Brasil, que 

permitiu identificar as plataformas de audiolivros disponíveis no Brasil e mapear recursos 

disponibilizados. As plataformas mais utilizadas no Brasil e selecionadas para análise 

foram: Audible, Skeelo, Storytel, Tocalivros e Ubook (GONÇALVES e SILVA, 2024). A 

segunda etapa consistiu na definição dos critérios de avaliação para os recursos das 

plataformas de audiolivros. Nessa etapa foram considerados também os resultados da 

pesquisa de Gonçalves e Silva (2024), juntamente com uma análise dos principais padrões 

de metadados e as técnicas de recuperação de informação da literatura. O detalhamento da 

construção deste instrumento de avaliação pode ser consultado em Gonçalves (2024) e o 

resumo é apresentado nos Quadros 1 e 2. Para cada metadado sugerido para a 



RECURSOS INFORMACIONAIS EM PLATAFORMAS DE AUDIOLIVRO 

64 

representação do audiolivro, foram relacionados os padrões ou fontes e o seu respectivo 

conceito, no contexto dos audiolivros, conforme apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1 – Metadados 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Para as funcionalidades de recuperação de informação foi elaborado o Quadro 2, 

relacionando as funcionalidades/recursos e seu conceito no contexto dos audiolivros. 

Quadro 2 – Funcionalidades 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Para a avaliação das plataformas também foi elaborado um roteiro, disponível no   

Apêndice A, para padronização, guiando a análise nos ambientes mobile e desktop das 

cinco plataformas selecionadas. 

Na terceira etapa foi realizada a avaliação das cinco plataformas, por meio do acesso direto 

e manual em cada plataforma, nos ambientes desktop e mobile e os resultados foram 

sistematizados e analisados à luz da recuperação de informação. Esta etapa envolveu a 

criação de quadro comparativo, estruturado conforme os critérios (metadados e 

funcionalidades) analisados em cada plataforma, identificando áreas com maior e menor 

atendimento; comparações entre ambientes mobile e desktop, dificuldades e limitações 

técnicas na recuperação, bem como padrões utilizados, destacando tanto os pontos 

positivos quanto os negativos identificados nas plataformas de audiolivros. A análise nas 

plataformas foi realizada entre outubro de 2023 e dezembro de 2023 e considerou a versão 

disponível nesse período. 

4. Resultados 

Nesta seção, os resultados das análises nas plataformas Audible, Skeelo, Storytel, 

Tocalivros e Ubook foram apresentados e discutidos à luz da RI no contexto da CI, 

segmentado pelas categorias de análise de metadados e funcionalidades, conforme os 

critérios de análise. O Quadro 3 apresenta o resumo da análise. 
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Quadro 3 – Resumo das análises nas plataformas 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

4.1. Categoria Informações essenciais 

Na categoria informações essenciais, foram analisados metadados considerados descritivos 

ou de identificação que visam a: pesquisa, recuperação e identificação de um item. Essa 

categoria considerou os metadados: título, subtítulo, autor ou criador, narrador, edição, 

local, editora, selo da editora, data, série e volume. 
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Foi constatado que os metadados título, autor ou criador, narrador e editora foram 

atendidos por todas as cinco plataformas e nos dois ambientes mobile e desktop. Contudo, 

verificou-se que os metadados, subtítulo, data, série e volume não foram atendidos por três 

plataformas: Skeelo, Ubook e Tocalivros. Dessas, a plataforma Skeelo não apresentou o 

subtítulo, a Ubook não apresentou o metadado data e a Tocalivros não apresentou os 

metadados série e volume. Os metadados com menor frequência foram: local, edição e selo 

da editora. 

O metadado local não foi atendido por nenhuma plataforma, o que é preocupante, uma vez 

que ele é útil para a recuperação de informações sobre o contexto cultural e linguístico de 

um país, as legislações específicas da obra consultada, a origem, o conteúdo em um 

contexto temporal e espacial, entre outros elementos que caracterizam a obra. É 

recomendado indicar o local de publicação (cidade) de acordo com o que está registrado no 

documento. Se não houver o nome da cidade, pode-se usar o estado ou o país, desde que 

essa informação esteja presente no documento (ABNT, 2018). A indicação do local também 

pode ser uma opção de recuperação dentro da plataforma, uma vez que há plataformas que 

são multinacionais e disponibilizam audiolivros para diversos países, como a Audible e a 

Storytel. 

O metadado edição foi identificado apenas pela plataforma Skeelo em ambos os ambientes. 

Esse metadado é usado para diferenciar edições de uma obra. Em casos em que uma obra 

é reeditada ou publicada em várias edições, ele ajuda a distinguir a edição mais recente, a 

que está atualizada conforme as normas vigentes. Além disso, todos os exemplares gerados 

a partir de um original ou matriz são uma nova edição, o que pode ser utilizado para a 

contextualização histórica, indicando se houve revisões, atualizações ou alterações ao longo 

do tempo em relação a um tema específico (ABNT, 2018; ROCHA e RODAS, 2022). Dessa 

forma, o não atendimento a esse metadado pode dificultar a recuperação do audiolivro 

desejado pelo usuário, uma vez que essa informação é importante para identificar a obra, 

ainda mais se houver diferentes edições do título e autor pesquisados pelo usuário. 

O metadado selo da editora foi apresentado apenas pela plataforma Tocalivros e apenas no 

ambiente desktop. Esse metadado é uma marca, um “carimbo” que distingue as diferentes 

marcas, permitindo identificar variados grupos de publicações de uma mesma editora. Em 

geral, os selos editoriais permitem organizar e criar uma identidade visual de uma linha ou 

gênero específico das editoras, que possuem um ISBN próprio ligado ao ISBN da editora 

principal. Além disso, também pode ser categorizado, uma vez que é possível realizar uma 

classificação hierárquica entre a editora principal e as subcategorias dos selos, podendo 

criar uma relação entre o selo, o gênero literário e outras categorias (KFURI, 2016; ALVES, 

2018). Esse metadado é uma ótima opção para a busca por obras ou categorias de 

preferência dos usuários, tornando a recuperação de informação mais fácil, sobretudo se 

houver uma forma de conectar o selo à editora principal. 

Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que os metadados sobre as 

informações essenciais tiveram maior atendimento no mobile, com exceção da Audible e 

da Ubook, que apresentaram mais metadados no desktop. Em relação à análise dos dois 

ambientes (mobile e desktop), a Skeelo se sobressai no que diz respeito ao número de 

metadados atendidos no ambiente mobile; e, no ambiente desktop, a Audible se destaca. 

A análise das plataformas revelou pontos positivos e negativos em cada categoria. Na 

categoria informações essenciais os pontos positivos foram a consistência na 
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disponibilidade dos metadados, como título, autor/criador e narrador, em todos os 

ambientes avaliados. Essa uniformidade contribui para a identificação precisa e a 

compreensão do conteúdo, essenciais para a recuperação de informação pelo usuário. 

Alguns dos pontos negativos foram: a ausência dos metadados edição, selo da editora, 

local, data, série e volume, que representam uma limitação na pesquisa pelas obras; a 

variação na disponibilidade de metadados entre as versões mobile e desktop, que prejudica 

a pesquisa dos usuários; a falta de informações dos metadados para pesquisa, visto que o 

campo para realizar a pesquisa não informa quais metadados podem ser utilizados; e a 

forma de apresentação dos resultados da pesquisa, uma vez que os resultados são 

inúmeros, sem uma ordem lógica e sem separação do tipo de recurso. 

4.2. Categoria Informações complementares 

A categoria informações complementares compreende metadados que podem ser 

considerados adicionais, que, quando combinados com os metadados essenciais, 

aperfeiçoam o desempenho da recuperação de uma obra. Essa categoria considerou os 

seguintes metadados: idioma/linguagem, idioma original do audiolivro, tradução do 

audiolivro, direitos autorais, ISBN/identificador/código BISAC e mercados disponíveis 

(país). 

O metadado idioma/linguagem foi o mais atendido, sendo identificado nas plataformas 

Audible, Skeelo, Storytel e Tocalivros nos ambientes mobile e desktop. Os metadados 

tradutor e ISBN foram atendidos apenas pelas plataformas Skeelo e Storytel. Os metadados 

com menor frequência foram: idioma original do audiolivro e mercados disponíveis (país) 

que não foram atendidos por nenhuma das plataformas. 

Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que os metadados foram 

identificados com maior frequência no ambiente desktop, com exceção da Skeelo, que 

possui três metadados nos dois ambientes. O resultado desta categoria é preocupante, pois 

foi identificada uma lacuna em todas as plataformas. É importante ter a flexibilidade na 

criação de descritores, facilitando a descrição de itens informacionais que surgem com as 

novas tecnologias, como nos itens multimídia (PEREIRA, RIBEIRO JÚNIOR e NEVES, 

2005). 

A análise das plataformas revelou pontos positivos e negativos em cada categoria. Na 

categoria informações complementares o principal ponto positivo é a presença do 

metadado idioma nas plataformas Audible, Skeelo, Storytel e Tocalivros em ambos os 

ambientes (mobile e desktop). Embora o idioma seja um metadado presente, há queixas 

identificadas na pesquisa de opinião (etapa metodológica 1), destacando a falta de opções 

de obras no idioma em que a plataforma está disponível, no caso, o português. 

Outro ponto positivo inclui os metadados tradutor e ISBN pelas plataformas Skeelo e 

Storytel. O metadado ISBN é o único que permite uma busca e recuperação exata de 

qualquer obra, visto que em qualquer modelo de recuperação ele assegura uma 

identificação exclusiva para cada formato ou edição de uma publicação para a localização 

de uma obra específica, proporcionando uma correspondência exata, garantindo que a obra 

desejada seja identificada de maneira inequívoca, independentemente de variações em 

títulos, autores ou edições (ABNT, 2018). 
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Como pontos negativos, estão os metadados identificados com menor frequência, ou 

ausentes, como o idioma original e mercados disponíveis (país), que não foram 

contemplados em nenhuma plataforma. Outro ponto negativo novamente é a diferença nos 

ambientes mobile e desktop, com uma tendência de maior atendimento aos metadados no 

ambiente desktop. 

4.3. Categoria Informações de conteúdo e classificação 

Na categoria informações de conteúdo e classificação, foram considerados metadados que 

permitem uma análise prévia e a descrição do conteúdo da obra antes de o usuário optar 

pela aquisição. Essa categoria considerou os seguintes metadados: resumo/sinopse/ 

descrição, assunto, classificação indicativa/público-alvo, gênero/categoria/tipo e capa do 

álbum/audiolivro. 

Os metadados resumo, capa e gênero foram atendidos em todas as plataformas no 

ambiente mobile. Os metadados resumo e capa foram identificados nas cinco plataformas 

no ambiente mobile. Em todas as plataformas, para ter o acesso ao metadado resumo, o 

usuário precisa selecionar o audiolivro em uma busca anterior. Foi observado que o 

metadado gênero foi identificado nas plataformas Audible, Skeelo e Storytel nos dois 

ambientes (mobile e desktop). Nas plataformas Ubook e Tocalivros, estão disponíveis 

apenas no ambiente desktop. 

Os metadados identificados com menor frequência foram assunto e classificação 

indicativa. O metadado assunto está presente apenas na plataforma Audible no ambiente 

mobile e na Tocalivros nos dois ambientes (mobile e desktop). De acordo com Fujita e 

Tolare (2019), as interfaces de navegação precisam incorporar a função de controle de 

vocabulário por meio da integração das palavras-chave. Isso é essencial para que a busca 

pelo metadado assunto siga uma padronização, garantindo consistência na recuperação, o 

que também pode ser aplicado ao metadado gênero. 

Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que os metadados sobre 

informações de conteúdo e classificação tiveram maior frequência no desktop, com 

exceção da Storytel, que possui os três metadados (resumo, gênero e capa) nos dois 

ambientes (mobile e desktop). 

A análise das plataformas revelou pontos positivos e negativos nas categorias. Na categoria 

informações de conteúdo e classificação os aspectos positivos incluem a presença de 

metadados como resumo, capa do audiolivro e gênero, os quais foram constantes em todas 

as plataformas e nos dois ambientes. Como pontos negativos foram identificados: a baixa 

frequência para metadados relevantes, como assunto, em apenas duas plataformas; e 

classificação indicativa, em apenas uma plataforma. Esse resultado é preocupante, uma 

vez que a categorização e a descrição do conteúdo permitem a recuperação e facilitam a 

organização e identificação das obras. 

Destaca-se que o metadado classificação indicativa foi apresentado apenas no ambiente 

desktop da Skeelo. O metadado está relacionado ao padrão MPEG-7, que fornece níveis e 

abstração: alto (por exemplo, descrição de cenário, e o som contido nos objetos); 

intermediário (classificação de conteúdo e gênero); e baixo (descrição de forma e tamanho) 

(MARTÍNEZ, 2004). 



SUELLEN SOUZA GONÇALVES | PATRÍCIA NASCIMENTO SILVA 

71 

4.4. Categoria Informações técnicas 

A categoria informações técnicas considera os aspectos e as dependências técnicas de um 

documento digital, com o propósito de identificá-lo, renderizá-lo e utilizar o objeto. Essa 

categoria considerou os metadados: formato e tamanho, duração total do audiolivro, 

duração do capítulo do audiolivro, número da faixa (capítulos) e título de cada um dos 

capítulos do audiolivro. 

Foi observado que os metadados duração total do audiolivro, duração do capítulo do 

audiolivro, número de faixas (capítulos) e título de cada um dos capítulos do audiolivro 

foram identificados em todas as cinco plataformas no ambiente mobile. Apenas as 

plataformas Skeelo e Storytel não apresentaram esses metadados no ambiente desktop. Os 

metadados identificados com menor frequência foram o tamanho e formato, que foram 

identificados apenas pelas plataformas Skeelo e Tocalivros nos dois ambientes (mobile e 

desktop). 

Metadados como tamanho e formato são importantes para mídias como vídeo e áudio. 

Esse formato técnico e o tempo de duração são a forma habitual de identificação da obra 

(SILVA e LARA, 2021). Apesar de o metadado ser identificado, não é permitida a seleção 

de obras com base nele. Dessa forma, as plataformas deveriam implementar mecanismos 

que permitissem aos usuários realizar buscas específicas com base nesse metadado, o que 

permitiria uma maior especificidade na recuperação de informação. 

Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que os metadados sobre as 

informações técnicas tiveram maior frequência no mobile. A plataforma Tocalivros foi a 

única a oferecer os cinco metadados em ambos os ambientes (mobile e desktop). 

A análise das plataformas revelou pontos positivos e negativos em cada categoria. Na 

categoria informações técnicas os pontos positivos foram a disponibilidade de metadados, 

como: duração total do audiolivro, duração do capítulo, número de faixas e título de cada 

capítulo, identificados em todas as cinco plataformas no ambiente mobile. Outro ponto 

positivo foi a presença de todos os metadados pela plataforma Tocalivros, que se sobressaiu 

por oferecer todos os cinco metadados em ambos os ambientes (mobile e desktop). 

Como pontos negativos, foram identificados: a ausência dos metadados duração total do 

audiolivro, duração do capítulo, número de faixas e título de cada capítulo nas 

plataformas Skeelo e Storytel para o ambiente desktop, dificultando a navegação e a 

recuperação dessas informações pelos usuários; a limitação na visualização dos metadados 

que são exibidos apenas quando o audiolivro é selecionado; a ausência de recuperação dos 

cinco metadados nas plataformas a partir da funcionalidade de pesquisa e novamente a 

indisponibilidade de metadados entre os ambientes mobile e desktop. 

Os metadados duração total do audiolivro, duração do capítulo do audiolivro, número de 

faixas (capítulos) e título de cada um dos capítulos do audiolivro seguem os padrões do 

MPEG-7 e ID3. Esses metadados representam elementos para criar descrições que serão 

usadas por ferramentas que terão funções de pesquisar, filtrar e navegar efetivamente em 

conteúdos multimídia (GOMES, 2011). Além disso, o padrão ID3 facilita a organização e a 

representação descritiva de áudios para os usuários, uma vez que facilitam a classificação, 

a pesquisa e a navegação de faixas de áudio de forma mais simplificada (FERREIRA, 2015). 
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4.5. Funcionalidade Pesquisa 

Na categoria pesquisa, foram analisadas funcionalidades e recursos relacionados à 

capacidade dos usuários de buscar, localizar e recuperar informações nos audiolivros de 

maneira eficiente e personalizada, como: acesso a metadados, buscas por tags ou palavras-

-chave, histórico de busca, buscas semânticas, filtros de busca, busca avançada, sistema de 

recomendação e pesquisa por categoria (gênero literário, assunto). 

Foi observado que as funcionalidades com maior atendimento foram acesso a metadados, 

buscas por tags ou palavras-chave, filtros de busca, pesquisa por categoria (gênero 

literário), que foram atendidas por todas as cinco plataformas e nos dois ambientes mobile 

e desktop. Embora todas as plataformas apresentem a funcionalidade de acesso a 

metadados e a busca por assunto, a análise sistemática dos metadados (4.1) revelou que 

nem todos esses metadados estão disponíveis para atender plenamente às necessidades 

informacionais dos usuários. 

Foi constatado que todas as cinco plataformas disponibilizaram a funcionalidade de filtros 

de busca, embora essa mesma funcionalidade seja apresentada de maneira distinta nos 

ambientes mobile e desktop. No ambiente mobile, por exemplo, alguns filtros estão 

agrupados em um único local (no menu explorar). Os filtros de busca oferecem os 

resultados mais adequados à procura do usuário, organizando e personalizando as 

informações apresentadas e definindo critérios para a apresentação dos resultados da 

busca. A técnica de filtragem baseada no conteúdo objetiva gerar automaticamente 

descrições dos conteúdos de cada item e comparar essa descrição com a descrição das 

preferências dos usuários ou com o histórico de consumo deles (SOUZA, 2006). 

A plataforma Audible se destaca por utilizar filtros por facetas. Conforme Lima (2004:32), 

faceta é a “coleção de termos que apresentam igual relacionamento com o assunto global, 

refletindo a aplicação de um princípio básico de divisão”. Na utilização de filtros, o “usuário 

pode delimitar sua busca de acordo com as opções disponíveis pelo sistema e a partir da 

representação dos documentos no corpus documental” (FERREIRA, 2015:45). Belkin e 

Croft (1992) explicam que a filtragem e a recuperação de informação são atividades que 

auxiliam as pessoas a obterem as informações necessárias para cumprir suas tarefas. 

Conforme observado na análise dos metadados (4.1), todas as cinco plataformas 

disponibilizam o metadado categoria (gênero). No entanto, a plataforma Tocalivros, por 

exemplo, não mostra todas as obras da categoria quando selecionada no ambiente mobile. 

As funcionalidades com menor frequência foram: busca semântica e busca avançada, que 

não foram atendidas por nenhuma das cinco plataformas. A funcionalidade de histórico de 

busca não foi identificada nas plataformas Storytel e Tocalivros. Salienta-se que as cinco 

plataformas oferecem apenas uma busca simples e, além dessa limitação, ainda apresentam 

problemas para recuperar títulos específicos, apresentam diversos resultados e 

informações sem relação com o que foi pesquisado, além de outras falhas. É necessário que 

as plataformas permitam uma maior flexibilidade na formulação de consultas, além de 

oferecer recursos que auxiliem os usuários a aprimorarem suas buscas, como sugestões de 

termos relacionados, busca avançada que permita a utilização da técnica do modelo 

booleano, filtros de resultados, desenvolvimento de busca avançada por metadados, dentre 

outros (FERNEDA, 2003). 
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Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que as funcionalidades da 

categoria pesquisa tiveram maior atendimento no mobile. Embora o atendimento das 

funcionalidades de pesquisa seja maior no ambiente mobile, a apresentação e a 

disponibilidade de alguns metadados ocorrem de maneira mais efetiva no ambiente 

desktop. Conforme Norman (1990), é necessário atender às necessidades dos usuários que 

realmente utilizam os serviços. Sendo assim, é relevante atender às expectativas, oferecer 

qualidade, garantir eficácia, satisfação, e oferecer, de forma simples e direta, o que o 

usuário procura. A interface do usuário é a parte do sistema que está disponível para o 

usuário e com a qual este interage para realizar suas tarefas. 

As limitações encontradas na categoria pesquisa foram a ausência das funcionalidades de 

busca avançada e busca semântica em todas as plataformas, além da indisponibilidade do 

histórico de busca nas plataformas Storyel e Tocalivros e o sistema de recomendação na 

plataforma Skeelo e Ubook. Segundo Alves e Santos (2013), a representação é essencial 

para padronizar os metadados, possibilitando o aprimoramento na recuperação e uso eficaz 

da informação. 

4.6. Funcionalidade Navegação e controle 

Na categoria navegação e controle, foram analisadas funcionalidades projetadas para 

proporcionar aos usuários um maior controle sobre a experiência de navegação, permitindo 

personalização, flexibilidade e conveniência durante a escuta, como: retomar, pular ou 

voltar, controlar a velocidade do audiolivro (aumentar/diminuir), sleeptimer, sumário, 

marcação e anotação. Essas funcionalidades estão relacionadas ao padrão MPEG-7, que 

oferece um conjunto amplo de ferramentas de descrição para recursos audiovisuais, tais 

como elementos de metadados e sua estrutura de relacionamentos. Esses recursos são 

definidos por meio de descritores e esquemas de descrição, os quais são a base para 

aplicações que permitem o acesso efetivo e eficiente ao conteúdo multimídia, como navegar 

de forma satisfatória nos sumários (CHANG, 2001; BARROS e VIERA, 2010). 

As funcionalidades mais atendidas foram: retomar, pular ou voltar, velocidade do 

audiolivro (aumentar / diminuir) e sumário, sendo que a funcionalidade retomar estava 

disponível nas plataformas Audible, Ubook e Tocalivros, nos dois ambientes (mobile e 

desktop), e nas plataformas Skeelo e Storyel apenas no ambiente mobile. 

Foi observado que a funcionalidade sumário estava disponível nas cinco plataformas no 

ambiente mobile. As plataformas Skeelo e Storytel não oferecem essa opção no ambiente 

desktop. Os sumários estão relacionados com o padrão MPEG7, que permite navegação, 

acesso, organização do conteúdo e uma recuperação rápida e eficiente das informações 

importantes do conteúdo audiovisual, de forma similar aos índices, que são criados para 

auxiliar na tradução dos resultados em um SRI (LANCASTER, 1979). Nas cinco 

plataformas, foi necessário clicar no símbolo do sumário para abrir uma tela com todos os 

capítulos listados. 

As funcionalidades com menor frequência foram: sleeptimer, marcação e anotação. A 

funcionalidade sleeptimer estava presente em todas as cinco plataformas no mobile. A 

plataforma Tocalivros é a única que disponibiliza a funcionalidade no ambiente desktop. A 

recuperação e o uso da informação requerem a interação entre o usuário e o sistema, sendo 
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pertinente observar que essa relação envolve questões de facilidade na obtenção de 

respostas do sistema (BISPO, 2016). 

Foi constatado que a funcionalidade de marcação estava disponível tanto para o ambiente 

mobile quanto para o desktop nas plataformas Audible e Ubook. Nas plataformas Storytel 

e Tocalivros, estavam disponíveis apenas no ambiente mobile. Na Skeelo, não estava 

disponível em nenhum ambiente. Contudo, é necessário que o sistema estabeleça critérios 

de busca, possibilitando a filtragem e a ordenação das consultas, garantindo ao usuário 

uma recuperação de informação eficaz e organizada (FERREIRA, 2015; MACENA, 2023). 

Apesar de interessante para os leitores, esta funcionalidade é frustrante nas plataformas, 

uma vez que apenas marca pequenos segundos do capítulo do audiolivro e só funciona 

quando está integrada à função anotação. Para recuperar um comentário, citação ou 

lembrete sobre uma parte do audiolivro, é necessário que o usuário crie uma nota 

explicando o motivo pelo qual está marcando o ponto. 

Observou-se que a funcionalidade anotação estava disponível tanto no ambiente mobile 

quanto no desktop nas plataformas Audible e Ubook. A plataforma Storytel disponibiliza 

essa funcionalidade somente no ambiente mobile, e as plataformas Skeelo e Tocalivros não 

a ofereciam em nenhum ambiente. Essa é uma funcionalidade apropriada, que permite que 

os usuários acrescentem observações pessoais ou destaca trechos relevantes. Metadados de 

anotação oferecem uma estrutura organizacional para o conteúdo, permitindo que os 

usuários classifiquem e acessem suas anotações de forma rápida e eficaz (FELIPE, 2012; 

REIS e SÁ, 2020). 

Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que as funcionalidades da 

categoria navegação e controle tiveram maior atendimento no mobile. Foi perceptível que, 

no ambiente mobile, as funcionalidades apresentam melhor usabilidade em comparação 

com o ambiente desktop. A plataforma Audible se destaca ao oferecer as funcionalidades 

de maneira mais satisfatória nos dois ambientes. As plataformas deveriam proporcionar 

escolhas eficazes de navegação, controle e recuperação de informação é essencial para 

garantir uma experiência positiva para o usuário (NIELSON e BUDIU, 2014). 

As limitações encontradas na categoria estão relacionadas à ausência de algumas 

funcionalidades no ambiente desktop, como: pular e voltar, controlar a velocidade e 

novamente a diferença de apresentação das funcionalidades nos dois ambientes (mobile e 

desktop). Uma dificuldade encontrada foi o uso das funcionalidades marcação e anotação, 

que precisam ser utilizadas de forma integrada para que o usuário possa recuperar 

informações importantes. 

4.7. Funcionalidade Seleção de conteúdo 

Na categoria seleção de conteúdo, foram observadas funcionalidades que permitem ao 

usuário personalizar a plataforma de acordo com suas preferências e necessidades, como: 

avaliação (feedback), resenhas, criar lista de desejados, salvar favoritos, escutar offline e 

meta de leitura. 

As funcionalidades mais atendidas foram: a avaliação (feedback), resenhas e escutar 

offline. A funcionalidade avaliação (feedback) foi atendida pelas cinco plataformas no 

ambiente mobile, e apenas nas plataformas Audible e Tocalivros no ambiente desktop. 
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Observou-se que a funcionalidade avaliação (feedback) nas plataformas Ubook, Skeelo e 

Storytel só pode ser visualizada quando o usuário seleciona um audiolivro específico. As 

plataformas Audible e Tocalivros oferecem a funcionalidade avaliação (feedback) na página 

inicial, além de disponibilizar a opção de filtragem por atributo, ou seja, o usuário pode 

selecionar, na busca, apenas obras com uma avaliação específica (nota). 

A funcionalidade resenhas foi atendida pelas plataformas Audibe, Skeelo, Storytel e 

Tocalivros no ambiente mobile, e pelas plataformas Audible e Tocalivros no ambiente 

desktop. A plataforma Skeelo não apresentou a funcionalidade em nenhum dos dois 

ambientes. Os sistemas de recomendação oferecem aos usuários a oportunidade de 

expressar seus interesses por itens de diversas maneiras. Essas ferramentas não apenas 

refletem as preferências individuais, mas também viabilizam a recuperação de informações 

de objetos ou produtos do interesse do usuário (FERREIRA, 2015; CATARINO e 

BAPTISTA, 2007). 

A funcionalidade escutar offline foi atendida pelas cinco plataformas no ambiente mobile. 

No entanto, nenhuma oferece a opção no ambiente desktop. A funcionalidade de escutar 

offline permite que os usuários tenham acesso ao conteúdo mesmo em situações em que a 

conexão à internet não estiver disponível. Além disso, possibilita que os usuários possam 

recuperar as informações contidas nos documentos, independentemente de estarem online 

ou offline (FELIPE, 2012; WALLIN, 2022). 

As funcionalidades com menor frequência foram: criar lista de desejos, salvar favoritos e 

meta de leitura. A funcionalidade criar lista de desejos está disponível apenas nas 

plataformas Audible e Tocalivros no ambiente mobile e desktop. 

Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que as funcionalidades da 

categoria seleção de conteúdo tiveram maior atendimento no mobile. As plataformas 

Skeelo, Ubook e Storytel não apresentaram nenhuma funcionalidade no ambiente desktop. 

Um dos maiores problemas observados foi novamente a diferença nos ambientes mobile e 

desktop. 

As limitações encontradas na categoria seleção e conteúdo foram: novamente a 

indisponibilidade de funcionalidades entre os ambientes mobile e desktop; falta de 

transparência na utilização das funcionalidades criar lista de desejos e salvar favoritos; 

ausência da funcionalidade escutar offline no desktop e, principalmente, a dificuldade de 

utilização das funcionalidades avaliação e resenhas como filtros para recuperar obras do 

interesse do usuário. 

4.8. Funcionalidade Acessibilidade 

Na categoria acessibilidade, foram observadas funcionalidades que objetivam realizar a 

inclusão, de forma a garantir que o conteúdo seja acessível a um público diversificado, 

englobando aqueles com necessidades específicas, como: comando de voz, cor do tema da 

plataforma e compatibilidade com dispositivos de assistência. 

A funcionalidade mais atendida foi a cor do tema, que está disponível nas plataformas 

Audible, Skeelo, Storytel e Tocalivros para ambiente mobile. A funcionalidade não está 

disponível para o ambiente desktop em nenhuma plataforma. Essa modificação visual 

contribui na utilização da busca de informações, facilitando a interpretação e a leitura do 
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conteúdo, beneficiando usuários com dificuldades visuais durante a recuperação e 

assimilação de informações (SANTOS, 2008; BEZERRA e RAMOS, 2015). 

As funcionalidades comando de voz e compatibilidade com dispositivos de assistência não 

foram atendidas por nenhuma das cinco plataformas. Os sistemas de reconhecimento de 

fala fundamentam-se em processamento de linguagem natural (PLN) para facilitar a 

interpretação dos comandos de voz emitidos pelo usuário, que incorporam recursos de 

inteligência artificial e linguística computacional. Esses recursos capacitam os sistemas 

computacionais a compreender e a responder aos comandos expressos em linguagem 

natural humana, tornando-os aplicáveis em mecanismos de busca e na recuperação de 

informações (FERNEDA, 2003; CARVALHO e ROLAND, 2019). 

A funcionalidade compatibilidade com dispositivos de assistência permite que as 

plataformas funcionem com tecnologias assistivas, como leitores de tela ou outras 

ferramentas projetadas para auxiliar usuários com deficiências (BEZERRA e RAMOS, 

2015). 

Comparando os ambientes mobile e desktop, observou-se que as funcionalidades da 

categoria acessibilidade tiveram maior atendimento no mobile, sendo que, das três 

funcionalidades, apenas uma está “acessível” nas plataformas Audible, Skeelo, Storytel e 

Tocalivros nesse ambiente. 

As limitações encontradas na categoria acessibilidade foram: a falta do comando de voz e 

a compatibilidade com dispositivos de assistência. Além disso, a funcionalidade da cor do 

tema atendeu parcialmente, pois seu uso está limitado à configuração tátil. Ressalta-se que 

as funcionalidades de acessibilidade visam tornar as plataformas acessíveis para todos os 

usuários, compreendendo as diferentes necessidades deles, fornecendo dados e permitindo 

que realizem ações de acordo com as suas deficiências (UNESCO, 2023). 

4.9. Comparação das plataformas 

Após analisar os metadados e funcionalidades para cada plataforma selecionada, foi 

possível analisar quantitativamente os resultados alcançados e realizar comparações entre 

as plataformas, conforme apresentado nos parágrafos a seguir. 

No ambiente mobile, dos 27 metadados avaliados, a plataforma Aubible apresentou 16 

(59%); a Skeelo apresentou 19 (70%); a Storyel, 18 (67%); a Tocalivros, 15 (56%); e a Ubook, 

13 (48%). Dessa forma, a plataforma Skeelo foi a que atendeu mais metadados e a 

plataforma Ubook atendeu o menor número de metadados. 

Dentre as 24 funcionalidades analisadas no ambiente mobile, a plataforma que apresentou 

o maior número de funcionalidades atendidas foi a Audible, com 19 (79%); a Skeelo, com 

16 (67%); a Storytel, com 16 (67%); a Tocalivros, com 17 (71%); e a Ubook, com 15 (62%). 

Dessa forma, a plataforma Audible atendeu ao maior número de funcionalidades no 

ambiente mobile, enquanto a Ubook apresentou a menor quantidade de funcionalidades, 

conforme demonstrado no Gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Metadados e funcionalidades no mobile 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

No ambiente desktop, dos 27 metadados analisados, a plataforma Audible atendeu 18 

(67%); a Skeelo, 16 (59%); a Storytel, 15 (56%); a Tocalivros, 17 (63%); e a Ubook, 14 (52%). 

Com isso, a Audible foi a plataforma que atendeu a maior quantidade de metadados no 

ambiente desktop e a Ubook apresentou a menor quantidade de metadados. 

Das 24 funcionalidades analisadas no ambiente desktop, a plataforma Audible atendeu o 

maior número de funcionalidades: 15 (62%); a Skeelo, 6 (25%); a Storytel, 5 (21%); a 

Tocalivros, 14 (58%); e a Ubook, 10 (42%). A plataforma Audible apresentou a maior 

quantidade de funcionalidades no ambiente desktop, seguida pela Tocalivros. A plataforma 

com o menor número de funcionalidades foi a Storytel, conforme demonstrado no Gráfico 

2. 

Gráfico 2 – Metadados e funcionalidades no desktop 

 
Fonte: elaborado pela autora.  
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Considerando o atendimento aos critérios analisados (metadados e funcionalidades) nas 

plataformas, nos dois ambientes (mobile e desktop), a Audible atendeu 18 metadados e 19 

funcionalidades, totalizando 37 (69%) critérios; a Skeelo atendeu 20 metadados e 16 

funcionalidades, totalizando 36 (67%); a Storytel, 19 metadados e 16 funcionalidades, 

totalizando 35 (65%); a Tocalivros atendeu 17 metadados e 17 funcionalidades, totalizando 

34 (63%); e a Ubook atendeu 14 metadadose 15 funcionalidades, totalizando 29 (54%) 

critérios. Assim, ao observar todos os critérios em todos os ambientes, a plataforma Audible 

atendeu ao maior número de critérios, conforme demonstrado no Gráfico 3. 

Gráfico 3 – Quantidade de metadados e funcionalidades atendidos (mobile e desktop) 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

5. Conclusão 

O objetivo da pesquisa foi analisar as plataformas de audiolivros quanto aos elementos de 

representação e recuperação de informação. A análise das plataformas Audible, Ubook, 

Skeelo, Storytel e Tocalivros revelou que, embora essas plataformas apresentem recursos e 

funcionalidades para a recuperação de informação, ainda há espaço para melhorias. 

Dos 27 metadados e 24 funcionalidades observados nas plataformas, verificou-se que a 

Audible foi a plataforma com maior número de atendimento aos critérios, com 38 (69%); 

seguida pela Skeelo, com 36 (67%); Storytel, com 35 (65%); Tocalivros, com 34 (63%); e 

Ubook, com 29 (54%). O ambiente mobile apresentou melhor desempenho do que o 

ambiente desktop, atendendo a um número maior de metadados e funcionalidades. A 

análise também revelou pontos positivos e negativos. Pontos positivos incluem a 

consistência na disponibilidade de metadados essenciais, como título, autor e narrador, em 

todos os ambientes. Pontos negativos incluem a ausência de metadados como edição, selo 

da editora, e a variação na disponibilidade de metadados entre os ambientes mobile e 

desktop, prejudicando a pesquisa dos usuários. A falta de padronização nos metadados e 

funcionalidades também foi um desafio na recuperação de informações específicas sobre 

os audiolivros. 

A diferença entre os ambientes mobile e desktop pode prejudicar a recuperação de 

informação, uma vez que os metadados disponíveis para pesquisa variam entre os 
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ambientes. Além disso, a falta de padronização nos metadados e funcionalidades utilizados 

pode dificultar a recuperação de informações específicas sobre os audiolivros, afetando o 

acesso, a eficiência na busca e a personalização, elementos importantes para o atendimento 

às necessidades do usuário. 

A recuperação de informação, em conjunto com a representação, proporciona uma 

organização eficiente para a recuperação de documentos e acesso rápido a conteúdos 

relevantes, de acordo com as especificidades dos usuários, contribuindo para a eficácia na 

busca e utilização de informações. Com isso, conclui-se que, embora as plataformas de 

audiolivros ofereçam alguns metadados e funcionalidades, é necessário implementar 

melhorias para garantir uma recuperação de informação eficaz. Essas melhorias são 

essenciais para proporcionar uma experiência satisfatória ao usuário, facilitando a busca e 

utilização de conteúdos nas plataformas de audiolivros. Como trabalhos futuros sugere-se 

investigar técnicas de indexação para audiolivros e a aplicação de padrões de 

interoperabilidade nas plataformas de audiolivros. 
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APÊNDICE A 

Roteiro para análise nas plataformas 

Objetivo: Analisar as plataformas quanto aos metadados e funcionalidades 
Plataformas utilizadas: Audible, Audimo, Skeelo, Storytel e Tocalivros 
Tipo de acesso: Conta premium 
 
Elementos e valores: Para padronizar a análise das diferentes plataformas de 

audiolivros, foram selecionados dois títulos para serem acessados em todas as plataformas, 

com o objetivo de analisar como as informações sobre metadados e funcionalidades são 

apresentadas nas cinco plataformas. Dessa forma, os livros "A revolução dos bichos", de 

George Orwell, e "A descoberta do Amor", de Tatiana Amaral, foram selecionados por 

estarem disponíveis nas cinco plataformas. "A revolução dos bichos" foi selecionado por ser 

um clássico e ser de domínio público, além de conter informações mais simplificadas. O 

título "A descoberta do amor" é um título nacional e faz parte de uma série, apresentando 

elementos mais completos. 

PASSOS: 

 Acessar a plataforma. 
 Observar os elementos apresentados na interface inicial. 
 Descrever cada um dos elementos apresentados. 
 Acessar a opção explorar / buscar os audiolivros. 
 Realizar a pesquisa pelo título do audiolivro “A revolução dos bichos”. 
 Acessar o audiolivro para consultar os metadados de representação definidos no 

Quadro 10. 
 Identificar os metadados apresentados. 
 Descrever os metadados recuperados. 
 Preencher na planilha de controle os metadados que estão ou não acessíveis nas 

plataformas. 
 Acessar o audiolivro para verificar as funcionalidades disponibilizadas dentro do 

audiolivro que foram definidas no Quadro 11. 
 Preencher na planilha de controle as funcionalidades disponíveis ou não dentro do 

audiolivro nas plataformas. 
 Identificar cada uma das funcionalidades do Quadro 11. 
 Descrever as funcionalidades recuperadas. 
 Realizar a busca pelo nome do autor “George Orwell” para observar se recupera. 
 Descrever como recuperar pelo nome do autor. 
 Realizar busca pela editora para observar se recupera. 
 Descrever como recupera pelo nome da editora. 
 Realizar busca por palavras-chave para observar se recupera. 
 Descrever como recuperar a partir da palavra-chave. 
 Realizar pesquisa com o título “A descoberta do Amor”. 
 Identificar e descrever os metadados e funcionalidades apresentados, seguindo os 

mesmos passos realizados no título 1. 
 


